
33º DOMINGO DO TEMPO COMUM

A liturgia reflete sobre o sentido da história da salvação e diz-nos que a meta final para onde Deus nos conduz é o novo 
céu e a nova terra da felicidade plena, da vida definitiva. Este quadro faz nascer em nós a esperança; e da esperança 
brota a coragem para enfrentar as adversidades desta vida e para lutarmos, afim de alcançarmos o Reino definitivo. 
Iniciemos nossa celebração cantando.
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P.: OREMOS: Senhor nosso Deus, fa-
zei que a nossa alegria consista em 
vos servir de todo o coração, pois só 
teremos felicidade completa, servin-
do a vós, o criador de todas as coisas. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.
T.: Amém.

L.:  A missão dos  discípulos  é 
comprometer-se na transformação 
do mundo, de forma que a velha 
realidade desapareça e nasça o 
Reino. Esse caminho será percorrido 
n o  m e i o  d e  d i f i c u l d a d e s  e 
perseguições; mas os discípulos terão 

o mundo, tende piedade de nós. 
Senhor, tende piedade de nós.

P.: Deus Todo-Poderoso tenha com-
paixão de nós perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T.: Amém!

4. HINO DE LOUVOR
P.: Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos,  
/ nós vos bendizemos,/ nós vos adora-
mos, / nós vos glorificamos,/ nós vos 
damos graças por vossa imensa gló-
ria./ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito. / Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai./ Vós que ti-
rais o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós./ Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica./ Vós 
que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. / Só vós sois o Santo.  / 
Só vós, o Senhor. / Só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo.  / Com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. ORAÇÃO DO DIA

1. CANTO DE ENTRADA
Bom é louvar                                     Pe. Ney Brasil

Bom é louvar o Senhor nosso Deus, / 
cantar salmos ao Nome do Altíssi- 
mo. /Com alegria aclamar seu amor, 
/ sua glória, bondade e poder.
1. Como tuas obras me alegram Se-
nhor, / os teus prodígios suscitam lou-
vor, / tua presença eu contemplo no 
céu, / olho a terra: também nela estás.

2. Tu engrandeces o homem mortal, 
/ da natureza ele é rei e senhor, / de 
honra o coroaste, de glória e poder, / 
pouco menos que os anjos do céu.

3. Narram os céus o que fez tua mão, 
/ todo o universo teu nome bendiz, / 
a criação é um canto de Amor, / e es-
se canto é também meu louvor.

2. SAUDAÇÃO
P.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T.: Amém.
P.: O Senhor, que encaminha os nos-
sos corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convosco.
T.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no Amor de Cristo!

3. ATO PENITENCIAL
P.: No dia em que celebramos a vitó-
ria de Cristo sobre o pecado e a mor-
te, também nós somos convidados a 
morrer para o pecado e ressurgir pa-
ra uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai.                     
                                                                     (pausa)                                              

1. Senhor, que sois o caminho que le-
va ao Pai, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
2. Cristo, que sois a verdade que ilu-
mina os povos, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
3. Senhor, que sois a vida que renova 

Irmãos: Bem sabeis como deveis se-
7

guir o nosso exemplo, pois não te-
mos vivido entre vós na ociosidade. 
8
De ninguém recebemos de graça o 

pão que comemos. Pelo contrário, 
trabalhamos com esforço e cansaço, 
de dia e de noite, para não sermos 
pesados a ninguém. Não que não ti-9

véssemos o direito de fazê-lo, mas 
queríamos apresentar-nos como e-

sempre a ajuda e a força do Senhor. 
Ouçamos com atenção.

19
Eis que virá o dia, abrasador como 

fornalha, em que todos os soberbos e 
ímpios serão como palha; e esse dia 
vindouro haverá de queimá-los, diz o 
Senhor dos exércitos, tal que não lhes 
deixará raiz nem ramo. Para vós, 

20a

que temeis o meu nome, nascerá o 
sol da justiça, trazendo salvação em 
suas asas. Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

6. PRIMEIRA LEITURA                Ml 3,19-20a

Leitura da Profecia de Malaquias

1. Cantai salmos ao Senhor ao som 
da harpa * e da cítara suave! Acla-
mai, com os clarins e as trombetas, * 
ao Senhor, o nosso Rei! R.:

2. Aplauda o mar com todo ser que 
nele vive, * o mundo inteiro e toda 
gente! As montanhas e os rios batam 
palmas * e exultem de alegria. R.:

3. Exultem na presença do Senhor, 
pois ele vem, vem julgar a terra in-
teira. Julgará o universo com justiça * 
e as nações com equidade. R.:

8. SEGUNDA LEITURA                  2Ts 3,7-12

Leitura da Segunda Carta de S. Paulo 
aos Tessalonicenses

7. SALMO RESPONSORIAL              Sl 97

R.: O Senhor virá julgar a terra in-
teira; com justiça julgará.
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10. EVANGELHO                              Lc 21,5-19

Levantai vossa cabeça e olhai, pois, a 
vossa redenção se aproxima!

        Aleluia, Aleluia, Aleluia.

xemplo a ser imitado. Com efeito, 
10

quando estávamos entre vós, demos 
esta regra: “Quem não quer traba-
lhar, também não deve comer.” Ora, 11

ouvimos dizer que entre vós há al-
guns que vivem à toa, muito ocupa-
dos em não fazer nada. Em nome do 

12

Senhor Jesus Cristo, ordenamos e e-
xortamos a estas pessoas que, 
trabalhando, comam na tranquilida-
de o seu próprio pão. 

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

Palavra do Senhor.
T.:  Graças a Deus!

P.: O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.
P.: †  Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
T.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, algumas pessoas 5

comentavam a respeito do Templo 
que era enfeitado com belas pedras e 
com ofertas votivas. Jesus disse: 
6
“Vós admirais estas coisas? Dias vi-

rão em que não ficará pedra sobre 
pedra. Tudo será destruído.” Mas e-7

les perguntaram: “Mestre, quando a-
contecerá isto? E qual vai ser o sinal 
de que estas coisas estão para acon-
tecer?” Jesus respondeu: “Cuidado 8

para não serdes enganados, porque 
muitos virão em meu nome, dizendo: 
'Sou eu!' e ainda: 'O tempo está pró-
ximo'. Não sigais essa gente! Quan-

9

do ouvirdes falar de guerras e revo-
luções, não fiqueis apavorados. É 
preciso que estas coisas aconteçam 
primeiro, mas não será logo o fim”. 
10E Jesus continuou: “Um povo se le-
vantará contra outro povo, um país 
atacará outro país. Haverá grandes 11

terremotos, fomes e pestes em mui-
tos lugares; acontecerão coisas pa-
vorosas e grandes sinais serão vistos 
no céu. Antes, porém, que estas coi-12

sas aconteçam, sereis presos e per-
seguidos; sereis entregues às sina-
gogas e postos na prisão; sereis leva-
dos diante de reis e governadores 
por causa do meu nome. Esta será a 

13

ocasião em que testemunhareis a 

vossa fé. Fazei o firme propósito de 
14

não planejar com antecedência a 
própria defesa; porque eu vos darei 

15

palavras tão acertadas, que nenhum 
dos inimigos vos poderá resistir ou 
rebater. Sereis entregues até mes-16

mo pelos próprios pais, irmãos, pa-
rentes e amigos. E eles matarão al-
guns de vós. Todos vos odiarão por 

17

causa do meu nome. Mas vós não 18

perdereis um só fio de cabelo da vos-
sa cabeça. É permanecendo firmes 19

que ireis ganhar a vida!” 
Palavra da Salvação.
T.: Glória a vós, Senhor!

       11. HOMILIA

       12. PROFISSÃO DE FÉ
P.: Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T.: Criador do céu e da terra; / e em 
Jesus Cristo, seu único Filho nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo po-
der do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, / foi crucificado, morto e se-
pultado; / desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia; / subiu aos céus; / está sentado 
à direita de Deus Pai todo-poderoso, 
/ donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo;  
/ na Santa Igreja Católica, / na comu-
nhão dos santos, / na remissão dos 
pecados, / na ressurreição da carne, 
/ na vida eterna. / Amém.

13. ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA
P.: Irmãs e irmãos, voltemos nosso 
olhar para o Senhor e, como já 
recebemos em herança a fé no 
mundo que há de vir, peçamos-Lhe 
confiantes:
T.: Atendei, ó Deus, os nossos pedi-
dos.
1. Pelos pastores e fiéis da santa 
Igreja, perseguidos por causa do 
nome de Jesus, para que o Espírito 
lhes dê palavras de sabedoria, 
rezemos.
2. Pelos governantes, para que sejam 
justos com todas as pessoas e 
instâncias da sociedade, rezemos.
3. Pelos que sofrem a injustiça de 
outros homens e pelas vítimas de 
flagelos naturais, para que Deus os 
ampare na provação, rezemos.
4. Pelos que trabalham dia e noite 

com esforço e por todos os que estão 
desempregados, para que a ninguém 
falte o pão de cada dia, rezemos.

T.: Olhai, ó Deus, para a vossa Igreja 
e atendei os nossos pedidos./ Con-
cedei-nos o dom da unidade e da 
comunhão,/ que nos faz participar 
do amor/ que nos une a Vós e entre 
nós./ Fazei-nos solidários uns para 
com os outros,/ especialmente dos 
mais pobres./ Bem unidos,/ como 
verdadeiras testemunhas do Evan-
gelho,/ possamos fazer com que 
“Amor seja amado”.

P.: Senhor, Pai Santo, concedei a 
todos os homens e mulheres a graça 
de saberem que são vossos filhos e 
de construírem na terra as suas 
v i d a s ,  n a  e s p e r a n ç a  d e  Vo s 
contemplar no Céu. Por Cristo 
Senhor nosso.
T.: Amém.

14. CANTO DAS OFERENDAS
Os dons que trago aqui    Pe. Lucas / Pe. Lauro

1. Os dons que trago aqui, / são o que 
fiz, o que vivi. / O pão que ofertarei, / 
pouco depois comungarei. / Assim 
tudo o que é meu, / sinto também 
que é de Deus.

Esforço, trabalhos e sonhos, / o a-
mor concreto e feliz deste dia. / Por 
Cristo, com Cristo e em Cristo, / tudo 
ofertamos ao Pai na alegria.

2. Jesus nos quis chamar para o se-
guir e ajudar. / E aqui nos vai dizer co-
mo servir e oferecer. / Deus pôs nas 
minhas mãos, / para eu partir com 
meus irmãos.

       15. CONVITE À ORAÇÃO
P.: Orai, irmãos e irmãs, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
T.: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para a glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
santa Igreja.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P.: Concedei, Senhor nosso Deus, que 
a oferenda colocada sob o vosso o-
lhar nos alcance a graça de vos servir 
e a recompensa de uma eternidade 
feliz. Por Cristo, nosso Senhor.
T.: Amém.
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17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-A 
Missal p. 842                                                                      

P.: O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.
P.: Corações ao alto.
T.: O nosso coração está em Deus.
P.: Demos graças ao Senhor nosso Deus.
T.: É nosso dever e nossa salvação.
P.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças e cantar-vos um hino de glória e 
louvor, Senhor, Pai de infinita bonda-
de. Pela palavra do Evangelho do vos-
so Filho reunistes uma só Igreja de 
todos os povos, línguas e nações. Vi-
vificada pela força do vosso Espírito 
não deixais, por meio dela, de con-
gregar na unidade todos os seres hu-
manos. Assim, manifestando a alian-
ça do vosso amor, a Igreja transmite 
constantemente a alegre esperança 
do vosso reino e brilha como sinal da 
vossa fidelidade que prometestes 
para sempre em Jesus Cristo, Senhor 
nosso. Por esta razão, com todas as 
virtudes do céu, nós vos celebramos 
na terra, cantando dizendo  com to-( )
da a Igreja a uma só voz:

T.: Santo, Santo, Santo...

Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os assistis no ca-
minho da vida. Na verdade, é bendi-
to o vosso Filho, presente no meio de 
nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípulos, 
ele nos revela as Escrituras e parte o 
pão para nós.
T.: O vosso Filho permaneça entre 
nós!
     Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espírito 
Santo para santificar estes dons do 
pão e do vinho, a fim de que se tor-
nem para nós o Corpo e o Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
T.: Mandai o vosso Espírito Santo!

Na véspera de sua paixão, durante a 
última Ceia, ele tomou o pão, deu 
graças e o partiu e deu a seus discípu-
los, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 

graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

Eis o mistério da fé!
    T.:Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!

Celebrando, pois, ó Pai santo, a me-
mória de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, que pela paixão e morte de 
cruz fizestes entrar na glória da res-
surreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor 
até que ele venha, e vos oferecemos 
o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos 
o sacrifício pascal de Cristo, que vos 
foi entregue. E concedei que, pela 
força do Espírito do vosso amor, 
sejamos contados, agora e por toda a 
eternidade, entre os membros do 
vosso Filho, cujo Corpo e Sangue co-
mungamos.
T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

Renovai, Senhor, à luz do Evangelho, 
a vossa Igreja que está em Anápolis. 
Fortalecei o vínculo da unidade entre 
os fiéis leigos e os pastores do vosso 
povo, em comunhão com o nosso Pa-
pa Francisco e o nosso Bispo João e 
os bispos do mundo inteiro, para que 
o vosso povo, neste mundo dilacera-
do por discórdias, brilhe como sinal 
profético de unidade e de paz.
T.: Confirmai na caridade o vosso 
povo!

Lembrai-vos dos nossos irmãos e ir-
mãs, que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-
os na luz da vossa face e concedei-
lhes, no dia da ressurreição, a pleni-
tude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos 
todos à morada eterna, onde vivere-

19. CORDEIRO DE DEUS

P.: Eu sou o Pão vivo, que desceu do 
céu: se alguém come deste Pão, vive-
rá eternamente. Eis o Cordeiro de 
Deus que tira o pecado do mundo.
T.:  ( ) Senhor, eu não sou digno a  de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo a . ( )

        20. CANTO DA COMUNHÃO
Venho, Senhor                                         Rodolfo Ribeiro

Venho Senhor, / te receber agora, / 
teu santo Corpo Senhor, / me enche 
do teu amor. / Venho Senhor, / te 

mos para sempre convosco. E em co-
munhão com a bem-aventurada Vir-
gem Maria, São José seu esposo, com 
os Apóstolos e Mártires, e todos os 
Santos, vos louvaremos e glorifica-
remos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.
T.: Amém!

18. RITO DA COMUNHÃO
P.: Antes de participar do banquete 
da Eucaristia, sinal de reconciliação e 
vínculo de união fraterna, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou. 
T.: Pai nosso...

P.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.
T.: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre.

P.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma a vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo.
T.: Amém.

P.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T.: O amor de Cristo nos uniu.

P.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.

Segue a saudação como de costume...

3



4

receber agora, / teu santo Sangue 
Senhor, / transborda meu coração, / 
Senhor.

1. E ao receber teu Corpo e Sangue 
Senhor, / possa em mim brotar a paz, 
o amor, a salvação, / e no teu altar 
seremos um em comunhão, / és 
grande ó meu Salvador.

2. E ao receber teu Corpo e Sangue 
Senhor, / não se faça em mim, mo-
tivo de condenação, / mas se faça 
sim, Senhor, presença tua em mim, / 
és grande ó meu Salvador.

       21. DEPOIS DA COMUNHÃO
P.: Oremos: Fortificados por este ali-
mento sagrado, nós vos damos gra-
ças, ó Deus, e imploramos a vossa cle-
mência; fazei que perseverem na sin-
ceridade do vosso amor aqueles que 
fortalecestes pela infusão do Espírito 
Santo. Por Cristo, nosso Senhor.
T.: Amém.

        22. AVISOS DA COMUNIDADE

23. BÊNÇÃO FINAL E DESPEDIDA
P.: O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.
P.: Que o Deus de toda consolação 
disponha na sua paz os vossos dias e 
vos conceda as suas bênçãos.
T.: Amém.
P.: Sempre vos liberte de todos os 
perigos e confirme os vossos cora-
ções em seu amor.
T.: Amém.
P.: E assim, ricos em esperança, fé e 
caridade, possais viver praticando o 
bem e chegar felizes à vida eterna.
T.: Amém.
P.: Abençoe-vos o Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho e Espírito Santo.† 
T.: Amém.
P.: Em nome do Senhor. Ide em paz e 
o Senhor vos acompanhe.
T.: Graças a Deus.

24. CANTO FINAL
25. ORAÇÃO VOCACIONAL
Senhor da Messe e pastor do reba-
nho / faz ressoar em nossos ouvidos 
/ teu forte e suave convite: / “Vem e 
segue-me”. / Derrama sobre nós o 

teu Espírito, / que ele nos dê sabe-
doria para ver o caminho / e gene-
rosidade para seguir tua voz. / Se-
nhor, que a messe não se perca por 
falta de operários, / desperta nos-
sas comunidades para a missão, / 
ensina nossa vida a ser serviço, / 
fortalece os que querem dedicar-se 
ao Reino / na vida consagrada e reli-
giosa. / Senhor, que o rebanho não 
pereça por falta de pastores. / Sus-
tenta a fidelidade de nossos bispos, 
/ padres, diáconos e ministros. / Dá 
perseverança a nossos seminaris-
tas. / Desperta o coração de nossos 
jovens / para o ministério pastoral 
em tua Igreja. / Senhor da Messe e 
pastor do rebanho, / chama-nos pa-
ra o serviço de teu povo. / Maria, 
Mãe da Igreja, / modelo dos servi-
dores dos servidores do Evangelho, 
/ ajuda-nos a responder o SIM.
Amém.

Publicidade

 “A propaganda é a alma do negócio”, 
tantas vezes escutamos esta máxima no 
mundo comercial, vemos o enorme 
empenho e esforço dos empresários em 
apresentar da maneira mais criativa, 
inovadora e agradável seus produtos 
buscando o sucesso das vendas, o 
reconhecimento popular e mundial, a 
afeição da maioria. No cristianismo é 
diferente, a propaganda de Jesus não 
versa sobre um produto de venda que 
b u s ca  a g ra d a r  o  f re g u ê s ,  n ã o  s e 
fundamenta no objetivo do sucesso 
financeiro ou no reconhecimento global, a 
publicidade de Jesus se baseia na verdade 
do ser humano e seu mais profundo 
desígnio de salvação e felicidade.

O “politicamente correto” se tornou uma 
filosofia nos dias atuais impregnada até 
dentro do cristianismo onde encontramos 
discursos lindos e maravilhosos, cheios de 
florezinhas, camuflados com o vermelho 
do amor e abarrotados de coraçõezinhos; 
um cristianismo “light”, cheios de “pare de 
sofrer”, com pessoas sensíveis, dramáticas 
e hipócritas. Um cristianismo que prega 
um Cristo sem cruz é um cristianismo falso, 
fajuto e mentiroso. No Evangelho Jesus 
não se preocupa em vender seu produto, 
em agradar a maioria, em arrebanhar 
pessoas; Ele se preocupa em proclamar o 
Evangelho, a verdade, Ele não mente e 
nem omite para conquistar pessoas, Ele 

não i lude s implesmente para  ser 
“politicamente correto”, ao contrário Ele 
delineia o caminho do cristão, traça a 
realidade da vida daqueles que querem 
seguir os seus passos, fala com clareza a 
verdade da vida cristã. Jesus não mente ao 
falar da cruz, é sincero quando diz que 
seremos perseguidos e que sofreremos e 
que daremos testemunho de nossa fé por 
meio desses sofrimentos e perseguições, 
incentiva a perseverarmos mesmo diante 
das contrariedades. Grande ilusão é 
buscar viver um cristianismo longe da cruz 
e do sofrimento, uma fantasia pensar que 
a presença de Deus torna nossa vida mais 
fácil ,  sem dores e renúncias, uma 
verdadeira utopia, uma quimera conceber 
um Cristo sem cruz e uma cruz sem Cristo. 
Os sofrimentos decorrentes do nosso 
seguimento fazem parte da nossa vida, ou 
aprendemos a suportar com fé e amor ou 
viveremos choramingando pelos cantos, 
dramatizando nossa existência e vivendo 
um cristianismo de criança mimada, 
sensível às contrariedades e frágeis às 
desilusões e frustrações.

A publicidade de Jesus não busca agradar, 
aglomerar pessoas, conquistar “likes”, mas 
busca a verdade; a exemplo de Jesus Cristo 
devemos parar de pintar um cristianismo 
fáci l ,  sem renúncias,  sem lutas  e 
p e r s e g u i ç õ e s ,  u m  c r i s t i a n i s m o 
compactuado com o pecado, adepto do 
“politicamente correto”, camuflado sob a 
fantasia carnavalesca do “paz e amor”. 
Devemos proclamar a verdade sem 
ocultar ou omitir para agradar a maioria, 
falar com toda clareza do pecado sem 
medo de afastar as pessoas, evangelizar 
sem esperar o sucesso dos resultados. Doa 
a quem doer, a verdade não pode ser 
omitida ou calada, ela é a verdadeira 
publicidade ensinada por Jesus na Igreja 
Católica, a propaganda que revela o 
verdadeiro desígnio de salvação para a 
humanidade, e por mais que esse 
“marketing” não agrade a maioria e nem 
encham as igrejas, é o único que nos dá 
uma verdadeira liberdade e felicidade; e 
aos críticos, revoltados, acomodados e 
incomodados que se retirem!

Pe. Carlito Bernardes Júnio
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LEITURAS da SEMANA

2ª feira: 1Mc 1,10-15.41-43.54-57.62-64; Sl 
118(119); Lc 18,35-43 ou At 28,11-16.30-31; Sl 
97(98); Mt 14,22-33 (Dedicação das Basílicas 
de S. Pedro e S. Paulo). 3ª feira: 2Mc 6,18-31; Sl 
3; Lc 19,1-10 (Ss. Roque, Afonso, João, 
Mártires). 4ª feira: 2Mc 7,1.20-31; Sl 16(17); Lc 
19,11-28. 5ª feira: Zc 2,14-17; Sl (Lc 1); Mt 
12,46-50 (Apresentação de Nossa Senhora). 6ª 
feira: 1Mc 4,36-37.52-59; Sl (1Cr 29); Lc 19,45-
48 (S. Cecília, Virgem e Mártir). Sábado: 1Mc 
6,1-13; Sl 9A(9); Lc 20,27-40.

RITOS FINAIS


